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MARÇO
31 – Educação 
Continuada: 
Mastologia para o 
Ginecologista

ABRIL
14 – 1ª Jornada 
de Atualização 
em Mastologia de 
Itumbiara-GO
20 a 22 
– 1° Encontro 
de Ginecologia e 
Obstetrícia Baseado 
em Evidências 
– Caldas Novas-GO

MAIO
12 – 6ª Jornada de 
Reprodução Humana 
da SBRH – Regional 

Goiás

JUNHO
22 e 23 - XV Jornada 
de Ginecologia 
e Obstetrícia do 
Sudoeste Goiano 
– Jataí-GO.
30 - Educação 
Continuada: 
Amniorrexe / Trabalho 
de Parto Prematuro
 

AGOSTO
15 a 18 – 33ª Jornada 
Goiana de Ginecologia 
e Obstetrícia

SETEMBRO
15 – 3ª Etapa da 

Educação Médica 
Continuada de 
Catalão-Goiás

OUTUBRO
20 – Educação 
Continuada: Oncologia 
Ginecológica

ERRATA 
Na edição ante-
rior, publicamos o 
resumo da tese de 
doutorado de Ma-
rília Oliveira Ri-
beiro e, por enga-
no, foi publicada 
a foto de Rosane 
Figueiredo Alves. Pedimos desculpas 
às duas e trazemos a foto.

SGGO revista é o órgão 
informativo da Sociedade 
Goiana de Ginecologia
e Obstetrícia

SGGO
Av. Mutirão, 2.653,
Setor Marista Goiânia - GO 
Fone/Fax: (62) 3285-4607
E-mail: sggo@agnet.com.br
Site: www.sggo.com.br
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2º Tesoureiro: Akira Sado
Diretor Científico: Maurício M. da Silveira
Diretor de Defesa Profissional:
José Wesley Benício Soares
Diretor de Assuntos Comunitários:
Wilzenir Brito Sandes Barbosa
Diretor de Comunicação e Informática:
Júlio da Fonseca Porto
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Edição: Ana Maria Morais | Redação: Dário Álvares
Comercialização: Cleide Maciel | Arte-final: Wesley 
Soares e Alex Fróes | Fotos: Renato Café

Desde o ano passado estamos trabalhando para que a nossa 33ª JGGP seja ainda melhor. 

As comissões organizadoras estão constituídas e trabalhando diariamente para oferecer aos 

nossos sócios uma programação científica arrojada, uma excelente apresentação de temas 

livres e uma inesquecível oportunidade de confraternização. Os aspectos práticos do cotidiano 

da nossa especialidade, bem como as novidades, sempre levando em consideração os aspectos 

da medicina baseada em evidências, serão o foco das nossas atenções. 

As condições de trabalho do médico e a qualidade da assistência à saúde da mulher será 

objeto de reflexão e debate. Participarão conosco especialistas de destaque nacional e inter-

nacional, que nos brindará com suas honrosas presenças. 

Este ano em que renovam-se dois terços dos nossos governantes e acontece o CBGG em 

Fortaleza em novembro, fica mais forte o nosso poder de reivindicação, desde que nos man-

tenhamos unidos para constituir a tão sonhada Ordem dos Médicos do Brasil.

Preparem-se e participem conosco deste momento histórico!
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A Regional de Goiás da Sociedade Brasileira de DST pro-

move, de 31 de maio a 2 de junho deste ano, no Castro´s 

Parck Hotel, o III Simpósio Goiano de DST. A presidente 

da entidade, Rosane Figueiredo Alves, convida os colegas 

para o evento, frisando que esta é uma oportunidade 

única para atualização e troca de experiências em DST, 

bem como para rever amigos. “Durante todo o ano, reali-

zaremos oficinas para capacitação dos profissionais de 

saúde no atendimento global ao portador de doenças de 

transmissão sexual.”

No dia 20 de outubro será a vez do Dia Nacional de 

Combate à Sífilis Congênita, um projeto da Sociedade 

Brasileira de DST com o apoio do Programa Nacional de 

DST e Aids. “O objetivo é dar visibilidade ao problema da 

sífilis na gestante e da sífilis congênita que, apesar de ser 

doença facilmente diagnosticada e prevenida, apresenta 

ainda prevalência elevada em todas as regiões do Brasil, 

com graves seqüelas perinatais”, alerta. 

De acordo com Rosane, em Goiânia, a infecção de 

transmissão sexual mais prevalente em adolescentes e 

jovens é pelo HPV, seguida pela Chlamidia trachomatis.  

“Essas infecções são assintomáticas na maioria dos infec-

tados, embora não sejam necessariamente inócuas”. 

Ela frisa ainda que as informações que a população 

tem sobre DST, especialmente sobre a Aids, são adequa-

das, mas geralmente não são colocadas em prática. “As 

pessoas sabem que o uso correto e consistente do preser-

vativo diminui o risco das infecções de transmissão sexual. 

Sabem também que o melhor controle medi-

camentoso da Aids não leva ao estado HIV 

negativo. O que ocorre é um distanciamento 

entre conhecer e aplicar o conhecimento. Há 

necessidade, portanto de que as medidas edu-
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REGIONAL DE GOIÁS DA 
SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE DST EM ATIVIDADE 
PLENA

cativas sejam intensificadas”, analisa. Ela lembra que o 

programa Nacional de DST/Aids financia pesquisas sobre 

prevalência das DST em todo o Brasil, com o objetivo de 

dimensionar o problema e, assim, alocar recursos para 

prevenção e controle de maneira adequada.

Rosane aproveita a oportunidade para avisar aos 

colegas que em setembro de 2008 o Centro de Conven-

ções de Goiânia irá sediar o VII Congresso da Sociedade 

Brasileira de DST e o III Congresso Brasileiro de Aids. 

“O evento contará com renomados convidados nacionais 

e internacionais e esperamos um público de 3000 parti-

cipantes”, finaliza. 
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Introdução: O papel da infecção pelo papilomavírus humano 
(HPV) na carcinogêse cervical está estabelecido. No entanto, a 
infecção por múltiplos tipos do vírus foi pouco estudada. 
Objetivos: Estimar a prevalência e identificar os fatores associa-
dos à infecção pelo HPV, segundo o número de tipos, as espécies 
filogenéticas e o potencial oncogênico; avaliar a associação entre 
anormalidades citológicas e infecção pelo HPV, pela Chlamidia 
trachomatis e tabagismo. 
Metodologia: Estudo de base populacional em 432 adolescentes 
sexualmente ativas, submetidas à entrevista, exame ginecológico 
e coleta de material cervical para estudo citológico e molecular. 
A detecção do HPV foi feita pela reação em cadeia de polime-
rase (PCR) com os primers PGMY09/11 e a genotipagem pela 
hibridização line blot e pela análise do polimorfismo dos frag-
mentos gerados por enzimas de restrição (RFLP). A detecção 
da C trachomatis foi realizada pela PCR. Análise de regressão 
logística não condicional foi realizada para identificar os fatores 
associados à infecção pelo HPV. Análise univariada do tipo caso-
controle e análise estratificada de Mantel e Haenszel foi realizada 
para avaliar os fatores associados às anormalidades citológicas. 
Calculou-se a razão de odds (OR), a OR ajustada e o IC95%. 
Resultados: A prevalência da infecção por um, dois e mais de 
dois tipos do HPV foi de 15,5%, 7,4% e 5,1% e das espécies 
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INFECÇÃO DO COLO UTERINO POR MÚLTIPLOS TIPOS 

AUTORA
ROSANE FIGUEIREDO ALVES

ORIENTADOR
PROF. DR. JOAQUIM CAETANO DE 
ALMEIDA NETO.

CO-ORIENTADORA
PROFª. DRª. ELEUSE MACHADO DE 
BRITTO GUIMARÃES

Apresentada ao Programa de Pós Graduação 
do Instituto de Patologia Tropical e Saúde 
Pública da Universidade Federal de Goiás no dia 
20/11/2006 para obtenção do título de doutor

5, 6, 7 e 9, de 6,3%, 4,9%, 7,6%, 16%, respectivamente. O 
número de parceiros sexuais e a ausência de união conjugal 
estável associaram-se à infecção pelo HPV e a ocorrência de 
gravidez até 15 anos à infecção por múltiplos tipos do vírus. O 
risco de anormalidades citológicas nas infectadas por dois e mais 
de dois tipos, bem como pelas espécies filogenéticas de alto risco 
oncogênico 5, 6, 7 e 9 foi 12,4 (5,6-27,7), 13,2 (5,2-33,3), 10,2 
(4,3-23,9), 9,9 (3,9-25,6), 7,1 (3,2-15,9) e 7,0 (3,6-13,2), 
respectivamente. Não houve associação entre anormalidades 
citológicas e infecção pela C trachomatis e tabagismo. 
Conclusões: A prevalência da infecção, segundo o número de 
tipos e o potencial oncogênico, foi elevada. Os fatores associados 
à infecção pelo HPV diferiram dos associados à infecção por 
múltiplos tipos. No entanto, a associação com gravidez até 15 
anos aponta o início precoce da atividade sexual como compor-
tamento de risco. A associação entre anormalidades citológicas e 
a infecção pelo HPV, maior nas infectadas por múltiplos tipos e 
pelas espécies filogenéticas de alto risco, indica um papel sinérgico 
desses fatores na história natural da infecção.

Palavras-chave: Infecção por múltiplos tipos do HPV; 
PCR-PGMY09/11/hibridização line blot/RFLP; adolescentes; 
anormalidades citológicas
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SGGO HOMENAGEIA GINECOLOGISTAS 

E LANÇA LIVRO HISTÓRICO

No dia 8 de dezembro de 2006 
a SGGO promoveu uma grande 
festa na Churrascaria do Walmor 
para comemorar seus 40 anos. 
Ginecologistas e familiares 
prestigiaram o evento, que teve 
como ponto alto a homenagem 
a ginecologistas goianos que se 
destacaram em várias categorias 
durante sua trajetória. Na ocasião 
aconteceu também o lançamento 
do livro História da Ginecologia 
em Goiás, publicado em parceria 
com a Contato Comunicação. Veja 
algumas fotos. 

Cada profissional recebeu um exemplar da História da 
Ginecologia em Goiás

Público lotou a Churrascaria do Walmor 

Presidente da SGGO, Rui Gilberto Ferreira, fala sobre as 
realizações de 2006

Argeu Clóvis é abraçado por Rui Gilberto

Rui Gilberto, Délio Menezes Senna e Humberto Senna

Rui Gilberto, João Bosco Machado da Silveira e Waldemar 
Naves do Amaral

Valter Pereira, Rui Gilberto e Juracy Santos Freire
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Marta Franco Finotti e Vardeli Alves de Moraes

Rui Gilberto e João Honorato, que recebeu a homenagem 
a Murilo de Paula Brandão

Rui Gilberto, Oswaldo de Alencar Arraes e Maurício Leite

Rui Gilberto, Georthon Philocreon e Maurício Viggiano

Rui Gilberto, Vardeli Alves de Moraes e Mário Approbato

Rui Gilberto, Dilair de Farias e Vasconcelos e Luiza Emylce

Rodopiano de Souza Florêncio e Afif Afrânio Rassi

DESTAQUES EM ADMINISTRAÇÃO 
E CARGOS POLÍTICOS
• Argeu Clóvis de Castro Rocha

• Délio Menezes Senna

• João Bosco Machado da Silveira

• Juracy dos Santos Freire

• Marta Franco Finotti

• Oswaldo de Alencar Arraes

• Rodopiano de Souza Florêncio

• Murilo de Paula B. Brandão

DESTAQUES EM PRODUÇÃO 
CIENTÍFICA E PUBLICAÇÃO
• Mauricio Viggiano

• Vardeli Alves de Moraes

• Waldemar Naves do Amaral

• Georthon Rodrigues Philocreon

GINECOLOGISTAS HÁ MAIS 
TEMPO EM ATIVIDADE
• Dilair de Faria e Vasconcelos

• Walter Pereira de Castro
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08H ÀS 10H
Módulo I- Doenças Benignas da 

Mama

Coordenador: Dr. Marcus Nascimento 

Borges (GO)

Presidente: Dr. Antônio Eduardo Re-

zende de Carvalho (GO) 

08H ÀS 08H30
Alterações Funcionais Benignas

Palestrante: Dr. Carlos Ricardo Cha-

gas (RJ)

08H30 ÀS 09H
Abordagem dos Tumores Benignos

Palestrante: Dr. Alfredo Barros 

 

31 de Março
Local: Auditório da Associação Médica de Goiás

EDUCAÇÃO CONTINUADA 2007

MASTOLOGIA PARA O GINECOLOGISTA

09H ÀS 10H
Discussão (Casos Clínicos)

Apresentador: Dr. Luiz Fernando 

Pádua Oliveira (GO) 

10H ÀS 10H30
Coffee-Break

10H30 ÀS 12H30
Módulo II – Doenças Malignas 

da Mama

Coordenador: Dr. João Bosco Ma-

chado da Silveira (GO) 

Presidente: Dr. Antônio Rosário 

Leite Filho (GO) 

Data: 14 de abril de 2007

Itumbiara – GO

08H30 ÀS 11H30
recepção e inscrições / café da ma-

nhã

08H30 ÀS 11H
Módulo I   

Coordenador: Dr. Juarez Antônio de 

Souza

08H30 ÀS 09H10
Propedêutica da Mama

Palestrante: Dr. Juarez Antônio de 

Sousa

09H10 ÀS 09H50
Patologia Benigna: Mastalgia e Pro-

cessos Infecciosos

Palestrante: Dr. Ruffo de Freitas 

Júnior

10H30 ÀS 11H
Prevenção do Câncer de Mama

Palestrante: Dr. Alfredo Barros 

 

11H ÀS 11H30 
Tratamento Cirúrgico do Câncer 

de Mama

Palestrante: Dr. Carlos Ricardo 

Chagas (RJ)

11H30 ÀS 12H30
Discussão (Casos Clínicos)

Apresentador: Dr. Juarez Antônio 

de Sousa (GO) 

12H30
Almoço

1ª JORNADA DE ATUALIZAÇÃO EM MASTOLOGIA DE ITUMBIARA-GO

09H50 ÀS 10H30
Patologia Tumoral Benigna

Palestrante: Dr. Marcus Nascimen-

to Borges

10H30 ÀS 11H
Discussão

11H ÀS 11H30
Intervalo

11H30 ÀS 14H
Módulo II 

Coordenador: Dr. Marcus Nasci-

mento Borges

11H30 ÀS 12H10
Lesões não palpáveis

Palestrante: Dr. Ruffo de Freitas 

Júnior

12H10 ÀS 12H50
Diagnóstico e Tratamento do 

câncer de Mama

Palestrante: Dr. Juarez Antônio 

de Sousa

12H50 ÀS 13H30
Prevenção em Mastologia

Palestrante: Dr. Marcus Nasci-

mento Borges

.

13H30 ÀS 14H
Discussão

14H
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CURSO TEÓRICO-PRÁTICO EM FÓRCIPE E 
PARTO PÉLVICO
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No dia 9 de dezembro de 2006 foi realizado o Curso 

Teórico-Prático em Fórcipe e Parto Pélvico no auditório 

da Associação Médica de Goiás. O evento teve como 

palestrantes o Prof. Luiz Camano e Eduardo de Souza, 

ambos de São Paulo. Foram abordados os tipos, anatomia, 

condições, indicações e técnica e os três tipos de Fórcipe 

(Simpson Braun, Keiland e Piper). No módulo sobre Parto 

Pélvico, discutiu-se os tipos, as causas da apresentação 

pélvica, o diagnóstico, e a assistência à apresentação 

pélvica. O curso foi muito prestigiado e contou com a 

participação efetiva dos profissionais goianos. 
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Profunda insatisfação com os constantes atrasos no paga-

mento. Esse é o senti-mento 

dos profissionais de saúde 

credenciados pelo Ipasgo. 

“Acabamos de sair de uma 

paralisação de 17 dias moti-

vada por um atraso de cerca 

de seis meses. A mobilização 

garantiu o re-cebimento de 

dois meses de atraso: agosto 

e setembro”, esclarece o or-

topedista José Umberto Vaz 

de Siqueira, representante 

da AMG junto ao Comitê de 

Integração das Entidades 

Representativas dos Médicos e Estabelecimentos Assis-

tenciais de Saúde (Cier-Saúde). De acordo com o médico, 

o fim da paralisação foi uma espécie de voto de confiança 

dos credenciados do instituto na presidência do Ipasgo, 

que se comprometeu a pagar outubro ainda na primeira 

quinzena de fevereiro, e os meses de novembro e dezembro 

em março, além de reduzir o atraso no pagamento para 

60 dias. “Se o Ipasgo cumprir essa promessa já minimiza 

o problema”, arrisca.

Na opinião do Cier-Saúde e dos profissionais creden-

ciados, o dinheiro arrecadado pelo Ipasgo não vem sendo 

utilizado no instituto e os valores pagos nos procedimen-

tos são muito baixos. “A tabela utilizada pelo Ipasgo é 

de 1992. Portanto, existe uma defasagem de 15 anos”, 

reclama José Umberto. Para ele, falta boa vontade política 

por parte do governo estadual e um descaso muito grande 

com o usuário do Ipasgo. “Se o instituto não cumprir o 

compromisso assumido haverá  uma nova paralisação por 

tempo indeterminado”, garante. 

Durante os 17 dias de paralisação, os usuários não 

receberam os serviços de consulta, cirurgia e exame. 

Apenas os casos de urgência foram atendidos, tanto em 

Goiânia quanto no interior. Pelos cálculos da Associação 

dos Hospitais do Estado de Goiás (Aheg), no dia 17 de 

janeiro, início da paralisação, o Ipasgo devia cerca de R$ 

80 milhões aos prestadores de serviço.

IPASGO: O IMPASSE CONTINUA

José Umberto Vaz de 
Siqueira: “Se o Ipasgo não 
pagar os meses em atraso, 
haverá nova paralisação” 
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VACINA ANTI-HPV
No dia 25 de janeiro a SGGO promoveu uma confraterniza-

ção entre seus associados no Restaurante Flamingo. O evento 

marcou o lançamento da vacina quadrivalente contra o HPV, 

comercializada pelo Laboratório Merck.

n 52º CBGO

No período de 13 a 17 de novembro, acontece o 52º Congresso 

Brasileiro de Ginecologia e Obstetrícia. O evento científico será 

realizado na cidade de Fortaleza (CE), no Centro de Convenções 

do Ceará, um espaço confortável ideal para a realização de eventos, 

com circuito interno de TV e sonorização em todos os ambientes 

e fácil acesso. 

Informações e inscrições: Tel (85) 3244-2423

MEDICINA EM GOIÁS PERDE 
DARIO CORREIA TEIXEIRA

No dia 13 de janeiro a medicina goiana perdeu 

um conceituado integrante, o ginecologista 

Dario Correia Teixeira, vitimado por um câncer 

na bexiga. Filho ilustre de Cristianópolis, Dario 

formou-se em medicina na cidade de Teresópolis 

(RJ).  Em 1981, logo após concluir o curso, o 

médico começou a atuar em Goiânia, na Santa 

Casa de Misericórdia e, posteriormente, no 

Hospital Materno Infantil e Assembléia Legisla-

tiva do Estado de Goiás. Dario deixa saudades, 

muitas amizades, a esposa Tamara e dois filhos, 

Alexandre e Léa. 

n LABORATÓRIO DE REPRODUÇÃO HUMANA DO HC: 
EXCELÊNCIA NO ATENDIMENTO

Equipe do Laboratório de Reprodução Humana do HC/FM/

UFG

Após a aquisição, no segundo semestre de 2006, de um sofis-

ticado e moderno aparelho de ICSI (Intra Citoplasmatic Sperm 

Injection ou injeção Intra-Citoplasmática de Esperma) da marca 

Narishige, destinado ao tratamento de pacientes oligospérmicos 

severos, o desafio do Laboratório de Reprodução Humana do HC/

FM/UFG em 2007 é ampliar o espaço físico e conquistar uma maior 

qualificação no atendimento disponibilizado à população, inclusive 

buscando alcançar bons conceitos em serviços internacionais de 

acreditação. “Este ano buscaremos mais qualidade, prestando um 

atendimento diferenciado e tratando ainda melhor nossas pacientes”, 

avisa Mário Approbato, coordenador do Laboratório de Reprodução 

Humana do HC/FM/UFG.

O aparelho de ICSI entrou em funcionamento nos últimos 

meses do ano e o LR-H é o único laboratório universitário público 

do Brasil Central a contar com o equipamento. “A expectativa de 

atendimento neste ano é muito grande. Nós temos cinco mil pessoas 

cadastradas e o atendimento no LR-H é 10 vezes maior do que em 

qualquer serviço particular de Goiânia. Atendemos pacientes de 

Goiás, Minas Gerais, Brasília, Mato Grosso, Tocantins”, conclui 
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